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PARTE B 

ESPECIFICAÇÕES GERAIS E DO PROJETO

1.

INTRODUÇÃO
1.1.

A obra será rigorosamente acompanhada e fiscalizada pelo Departamento através da Supervisão indicada na ordem de início.
1.2.

As especificações aqui apresentadas compõem o projeto executivo deste Edital.

1.3.

Os serviços serão executados, naquilo que não contrariem o descrito nestas especificações, de acordo com o Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, em especial os volumes 2 e 5, as Normas Gerais de Empreitadas,  da Prefeitura Municipal de Porto Alegre (PMPA/NGE/74) e as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

1.4.

A execução das obras deverá obedecer rigorosamente às plantas, desenhos e detalhes do Projeto, fornecido pelo Departamento, as recomendações específicas dos fabricantes dos materiais a serem empregados e os demais elementos que a Supervisão venha a fornecer.

1.5.

Quando surgirem serviços não contratados, a Contratada não poderá executá-los.

1.6.

A Contratada proporcionará supervisão adequada através de equipe habilitada e com experiência para executar os serviços contratados, bem como fornecerá os equipamentos necessários e em quantidades suficientes para atender às exigências dos serviços, dentro do prazo previsto pelo Contrato.

1.7.

O Departamento se reserva o direito e a autoridade para resolver todo e qualquer caso singular que porventura venha a ser omitido nestas especificações e que não esteja definido em outros documentos contratuais, bem como no próprio Contrato ou Projeto.

1.8.

A omissão de qualquer procedimento destas especificações ou do Projeto Executivo, não exime a Contratada da obrigatoriedade da utilização das melhores técnicas concebidas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos de funcionalidade e adequação dos resultados.

2.

MATERIAIS
2.1.


TUBOS, CONEXÕES E PEÇAS DE FERRO DÚCTIL
2.1.1.

Os materiais dos tubos e conexões serão de Ferro Dúctil, para as classes de pressão K-7 e K-9, respectivamente, ponta e bolsa, com junta elástica, elástica travada, flangeada e/ou mecânica, fabricados segundo as normas da ABNT.

2.1.2.

Os tubos, conexões e peças deverão ter proteção anticorrosiva interna e externa de acordo com as especificações do fabricante.

2.1.3.

Independente da proteção anticorrosiva de fabricação, os tubos, peças e conexões, deverão ser envolvidos com uma manta de polietileno de espessura mínima de 0,02mm.

2.1.4.

O Fabricante juntamente com a Contratada, poderão propor para análise da Supervisão, qualquer outro método de proteção anticorrosiva que julgarem necessário.

2.1.5.

A Contratada fornecerá todos os materiais necessários para execução das redes, incluindo os tubos, conexões, peças, e proteção contra corrosão, bem como carga, transporte e descarga da totalidade dos materiais.

2.1.6.

Os entroncamentos ou ligações com outros materiais de redes em operação, serão executados por métodos de união por junta mecânica, através de peças e conexões próprias em PVC, FERRO, PEAD ou AÇO.

2.1.7.

As peças especiais necessárias em função de eventual alteração do traçado da adutora, ou de adaptação do material com outros materiais de redes em operação, correrão por conta da Contratada.

2.2.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO - TUBOS, CONEXÕES E PEÇAS DE FERRO DÚCTIL
2.2.1.

O critério de medição para fins de pagamento dos tubos será por metro linear de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas, que coincidirá com o comprimento assentado. 

2.2.2.

As conexões (curvas, tês, reduções, caps, etc.) e válvulas de fecho, necessárias a completa execução da obra, não serão medidas e nem pagas separadamente, devendo estar o seu custo acrescido no preço unitário do comprimento linear do tubo. O Departamento considera na execução de seu orçamento para o preço unitário de fornecimento de tubos, acréscimo máximo de 15% (quinze por cento) relativo a conexões e válvulas de fecho.

2.2.3.

As caixas de válvulas e hidrantes serão medidas e pagas por unidade instalada, compreendendo a sua construção e o fornecimento das tampas de ferro (TD5, TD9 e Tampões), compondo item específico na planilha de preços.

2.2.4.

Os hidrantes, as ventosas, os macro-medidores, os sistemas redutores de pressão e as descargas serão medidas e pagas por unidade instalada, compreendendo o fornecimento das peças necessárias (curvas, prolongamentos, registros, válvulas, ventosa e coluna de hidrante) e os serviços de remoção e reposição de pavimento, escavação e reaterro e instalação mecânica. As unidades instaladas constarão de item específico na planilha de preços.

2.3.

GARANTIA DE QUALIDADE DA TUBULAÇÃO - TUBOS, CONEXÕES E PEÇAS DE FERRO DÚCTIL
2.3.1.

A tubulação adutora (tubos e conexões) deverá ser inspecionada, conforme determinam as normas vigentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), às expensas da Contratada.
2.3.2.

Os lotes de materiais serão entregues no canteiro de obras, com as respectivas Notas Fiscais ou Faturas fornecidas pelo fabricante, juntamente com os Laudos de Inspeção.  Todos os materiais liberados deverão estar identificados com o sinete do laboratório que realizou os ensaios.

2.3.3.

O laboratório que realizar os ensaios será de reconhecida capacidade e idoneidade, devendo ser aprovado formalmente pelo Departamento.  Será sempre dado preferência a laboratório oficial público, como a Fundação Estadual de Ciência e Tecnologia (CIENTEC).

2.3.4.

Os materiais somente poderão ser utilizados na obra, após a comprovação da referida inspeção, conferência e autorização da Supervisão.

2.3.5.

A coleta de amostras para ensaio também será efetuada conforme determinam as normas da ABNT.

2.3.6.

No laudo de inspeção deverão estar identificados plenamente:

a) fabricante;

b) o lote, com a quantidade e tipos de materiais;

c) destinatário;

d) os ensaios a que foram submetidos;

e) data da liberação;

f) relação das notas fiscais fornecidas pelo fabricante que se referem ao lote inspecionado.

2.3.7.

No caso do fabricante do material estar certificado por ISO 9000 e, formalmente, comprovado ao Departamento, será dispensada a inspeção acima referida.

2.3.7.

O Departamento, a seu critério, quando julgar necessária a realização de testes do material entregue, para comprovar a sua qualidade, poderá, às suas expensas, realizar a inspeção do material, conforme as normas da ABNT, pela CIENTEC, ou outro que julgar conveniente.

2.4.


TUBOS E CONEXÕES DE PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE)
2.4.1.

Os materiais das tubulações e conexões a serem utilizados serão de PEAD (Polietileno de Alta Densidade), resina PE-80 ou PE-100, fabricados estritamente em obediência às normas da Associação Brasileira de Tubos Poliolefínicos e Sistemas (ABPE) e ISO 4427. O composto de polietileno deve ser fornecido pronto pela petroquímica e apresentar curva de regressão que atenda a norma ISO 4427. Não é admitida a mistura de resina com master batch pelo fabricante de tubos ou de conexões.

2.4.2.

A Contratada disponibilizará todos os equipamentos e ferramentas, bem como fornecerá todos os materiais necessários à execução das redes, incluindo os tubos, conexões e válvulas. O fornecimento, carga, transporte e descarga da totalidade de todos os materiais, equipamentos e ferramentas necessários à perfeita instalação da obra, estarão incluídos no preço contratado.

2.4.3.

Dentre as exigências das referidas normas técnicas, os tubos devem ser marcados de metro em metro de forma indelével, através de impressão a quente, tipo “Hot-Stamping”, contendo os seguintes dizeres: nome ou marca de identificação do fabricante, código do composto, classificação e tipo do composto, número da norma utilizada, diâmetro externo nominal, classe de pressão ou SDR do tubo e número correspondente à série do tubo ou código que permita rastrear a sua produção.

2.4.4.

Os tubos serão fornecidos de acordo com o SDR (relação diâmetro/espessura), devendo ser obedecido o seguinte critério para qualquer das resinas admitidas (PE 80 e/ou PE 100):

	Tubos PEAD - diâmetro
	SDR exigido

	DE 20 a DE 63 inclusive
	11

	DE 90 a DE 250
	13,6

	Adutoras
	(*)


(*) de acordo com o projeto apresentado pelo Departamento. Na inexistência deste, de acordo com o cálculo hidráulico e análise de transientes, elaborado pela Contratada e aprovado pelo Departamento, quando a opção escolhida para a adutora for em PEAD, demonstrando sua adequação estrutural e seu respeito integral aos parâmetros hidráulicos do projeto original.

2.4.5.

A montagem de tubos e conexões será executada por solda de termo ou eletrofusão.

2.4.6.

Todas as conexões devem atender às especificações para dimensionamento da Norma ABPE/E004 - item 4.3. Conexões tipo tê, curva, redução e colarinho devem ser fabricadas com classe de pressão igual ou superior ao tubo no qual serão conectadas, devendo o comprimento de solda L1, especificado na mesma Norma, possuir o SDR igual ao do tubo à conectar. Todas as conexões deverão ser identificadas de acordo com a Norma ABPE/E004, item 4.3.4. Dentre as exigências da referida norma, as conexões devem ser marcadas de forma indelével, seja através de impressão a quente, tipo “Hot-Stamping”, seja decorrente do molde de injeção, contendo os seguintes dizeres: nome ou marca de identificação do fabricante, diâmetro externo nominal, classe de pressão ou SDR da conexão e número correspondente à série da conexão ou código que permita rastrear a sua produção e identificar o código, o tipo do composto e a norma utilizados na sua fabricação.

2.4.7.

As conexões tipo Tê e curva até o diâmetro DE 225mm (inclusive), deverão ser necessariamente injetadas. As conexões gomadas só serão aceitas para diâmetros iguais ou superiores a DE250mm e devem ser produzidas em fábrica com equipamento específico de solda de topo por termofusão qualificado conforme a norma ABPE/E006, com processo controlado e por soldador qualificado. As conexões devem ser qualificadas conforme norma ABPE/E004 considerando o seguinte critério de produção ou coeficiente de redução de resistência:

· Curvas: A classe de pressão das curvas corresponderá a 80% da classe de pressão do tubo utilizado na sua fabricação, e deverão obrigatoriamente ser fornecidas de fábrica com RFV (reforço com fibra de vidro) equivalente a 50% da espessura do tubo, com acabamento adequado à excelência de qualidade da peça.

· Tês: A classe de pressão dos Tês corresponderá a 50% da classe de pressão do tubo utilizado na sua fabricação, e deverão obrigatoriamente ser fornecidos de fábrica com RFV (reforço com fibra de vidro) equivalente a 50% da espessura do tubo, com acabamento adequado à excelência de qualidade da peça.

2.4.8.

As conexões tipo Redução, Colarinho e Cap até o diâmetro DE225mm (inclusive), deverão ser necessariamente injetadas. Para diâmetros superiores a DE225mm, serão aceitas conexões usinadas a partir de placas ou tarugos produzidos com composto de polietileno com curva de regressão conforme ISO 4427, de acordo com o item 2.1.1.
2.4.9.

Nenhuma conexão poderá ter qualquer tipo de solda ou emenda no seu comprimento tubular (L2)

2.4.10.

A montagem da rede em PEAD com outros materiais (Ferro, PVC e Aço), para fins de entroncamento, será executada por conexões com junta mecânica tipo flange.

2.4.11.

Não serão admitidas conexões fabricadas na obra e/ou no canteiro de obras e nem montadas com soldas executadas pelo processo de aporte (“tipo espaguete”).

2.4.12.

Conforme declarado na Fase de Habilitação da licitação, o fabricante dos tubos, bem como o das conexões de PEAD (caso o fornecedor das conexões não seja o mesmo dos tubos) deverá ser qualificado ou estar em avaliação junto à Associação Brasileira de Tubos Poliolefínicos e Sistemas (ABPE), como fabricante de tubos e/ou conexões de PEAD (de acordo com o fornecimento a ser realizado), em conformidade com as Normas ABPE/GQ01 e ISO4427.

2.4.13.

Todas as soldas efetuadas na obra deverão ser acompanhadas de relatório específico, cujo modelo será entregue pelo Departamento no início das obras, e deverá ser encaminhado diariamente à Supervisão.

2.5.

PEÇAS ESPECIAIS - PEAD
As peças especiais, conexões e válvulas necessárias, em função de eventual alteração do traçado ou lavagem da rede e/ou de adaptação do material PEAD com outros materiais de redes em operação, correrão por conta da Contratada estando, portanto, incluídas no preço contratado.

2.6. FORNECIMENTO DE PEÇAS PARA MANUTENÇÃO FUTURA DA REDE



Ao concluir as obras de lançamento de redes de polietileno de diâmetros externos(DE) 315, 355, 400, 450, 500 mm e outros superiores, definidos em projetos, quando dos entroncamentos finais e liberação das redes, a CONTRATADA deverá entregar ao DMAE, em local e prazo a serem  determinados pela fiscalização, os quantitativos de luvas de aço, ou luvas de eletrofusão de PEAD ou colarinhos de PEAD com flange solto ( considerando as necessidades da área operacional ) e tubos abaixo indicados, destinados a execução de manutenções emergenciais. O custo destes materiais deverá estar incluído no item “Fornecimento de Materiais”.

2.6.1.

Lançamentos de Redes de PEAD com até 2000 m de Extensão 

A Empresa deverá fornecer 6(seis) m de tubo com especificações técnicas idênticas as do tubo utilizado no lançamento e 2 (duas) luvas em aço ou de eletrofusão de PEAD ou colarinhos de PEAD (definidas pela Supervisão) de acordo com o diâmetro e SDR do tubo lançado e demais especificações contidas neste edital. Para adutoras em que houver escalonamento de SDR da tubulação, deverão ser entregues 6(seis) m de tubo de cada SDR.

2.6.2.
Lançamento de Redes de PEAD com Extensões Superiores a 2000 m

A Empresa deverá fornecer 12(doze) m de tubo com especificações técnicas idênticas as do tubo utilizado no lançamento e 4 (quatro) luvas em aço ou de eletrofusão de PEAD ou colarinhos de PEAD (definidas pela Supervisão) de acordo com o diâmetro e SDR do tubo lançado e demais especificações contidas neste edital. Para adutoras em que houver escalonamento de SDR da tubulação, deverão ser entregues 12(doze) m de tubo de cada SDR.

2.6.3.
ESPECIFICAÇÕES DE LUVAS EM AÇO PARA MANUTENÇÃO DE TUBOS DE PEAD

2.6.3.1.
LUVA ESPECIAL AÇO PARA PEAD 315 mm

Luva de correr em aço SAE 1020, espessura 9,52 mm (3/8”), comprimento face a face (flange a flange) 390 mm, com juntas mecânicas,  para montagem em tubo de diâmetro externo 315 mm, acompanhada de anéis de borracha, parafusos e porcas.

Obs.: atender o item das especificações de conexões de aço carbono para condução de água potável. 

2.6.3.2.
LUVA ESPECIAL AÇO PARA PEAD/FºD 355 mm 

Luva de correr em aço SAE 1020, espessura 9,52 mm (3/8”), comprimento face a face (flange a flange) 405 mm, com juntas mecânicas, para montagem em tubo de diâmetro externo 355 mm,  acompanhada de anéis de borracha, parafusos e porcas.

Obs.: atender o item das especificações de conexões de aço carbono para condução de água potável. 

2.6.3.3.
LUVA ESPECIAL AÇO PARA PEAD/FºD 400 mm

Luva de correr em aço SAE 1020, espessura 9,52 mm (3/8”), comprimento face a face (flange a flange) 440 mm, com juntas mecânicas, para montagem em tubo de diâmetro externo 400 mm,  acompanhada de anéis de borracha, parafusos e porcas.

Obs.: atender o item das especificações de conexões de aço carbono para condução de água potável. 

2.6.3.4.
LUVA ESPECIAL AÇO PARA PEAD/FºD 450 mm

Luva de correr em aço SAE 1020, espessura 9,52 mm (3/8”), comprimento face a face (flange a flange) 460 mm, com juntas mecânicas, para montagem em tubo de diâmetro externo 450 mm,  acompanhada de anéis de borracha, parafusos e porcas.

Obs.: atender o item das especificações de conexões de aço carbono para condução de água potável. 

2.6.3.5.
LUVA ESPECIAL AÇO PARA PEAD/FºD 500 mm

Luva de correr em aço SAE 1020, espessura 9,52 mm (3/8”), comprimento face a face (flange a flange) 470 mm, com juntas mecânicas, para montagem em tubo de diâmetro externo 500 mm,  acompanhada de anéis de borracha, parafusos e porcas.

Obs.: atender o item das especificações de conexões de aço carbono para condução de água potável. 

2.6.3.6.
LUVA ESPECIAL AÇO PARA PEAD/FºD 560 mm

Luva de correr em aço SAE 1020, espessura 9,52 mm (3/8”), comprimento face a face (flange a flange) 480 mm, com juntas mecânicas, para montagem em tubo de diâmetro externo 560 mm,  acompanhada de anéis de borracha, parafusos e porcas.

Obs.: atender o item das especificações de conexões de aço carbono para condução de água potável.

2.6.3.7.
LUVA ESPECIAL AÇO PARA PEAD/FºD 630 mm

Luva de correr em aço SAE 1020, espessura 9,52 mm (3/8”), comprimento face a face (flange a flange) 490 mm, com juntas mecânicas, para montagem em tubo de diâmetro externo 630 mm,  acompanhada de anéis de borracha, parafusos e porcas.

Obs.: atender o item das especificações de conexões de aço carbono para condução de água potável. 

2.6.3.8.
LUVA ESPECIAL AÇO PARA PEAD/FºD 710 mm

Luva de correr em aço SAE 1020, espessura 9,52 mm (3/8”), comprimento face a face (flange a flange) 510 mm, com juntas mecânicas, para montagem em tubo de diâmetro externo 710 mm,  acompanhada de anéis de borracha, parafusos e porcas.

Obs.: atender o item das especificações de conexões de aço carbono para condução de água potável. 

2.6.4. ESPECIFICAÇÕES PARA CONEXÕES DE AÇO-CARBONO PARA CONDUÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL

- os aços-carbono qualificados que poderão ser empregados na confecção das conexões são os do tipo ASTM A 36, ASTM 283 GR C, ASTM 570 GR 36 ou, de outros tipos, desde que comprovadamente equivalentes, tendo as espessuras das chapas condicionadas as exigências estruturais das peças no projeto;

- as dimensões e furações dos flanges ou diâmetro externo das pontas lisas das conexões deverão ser compatíveis com as dimensões especificadas na NBR 7675, de acordo com a PN indicada no projeto;

- as conexões de aço-carbono com flanges ou pontas lisas (cilíndricas) deverão ser submetidas a exame visual, verificação dimensional e ensaio hidrostático conforme a NBR 9797;

- todas as conexões deverão sofrer limpeza por jateamento abrasivo ao metal quase branco conforme o padrão visual Sa 2 ½ (Norma Sueca SIS 05 5900) e pintura imediata ("holding primer” de montagem) com uma demão de tinta a base de epoxi poliamida, com espessura mínima de 40 µm;

- na superfície interna das conexões deverão ser aplicadas três demãos de tinta a base de resina epoxi curada com poliamida com espessura mínima de 120 µm por demão.  Deverão ser utilizadas cores alternadas em cada demão a fim de facilitar a aplicação e fiscalização;

- na superfície externa das conexões deverão ser aplicadas duas demãos de tinta a base de alcatrão de hulha com espessura mínima de 80 µm por demão, observando-se a utilização de cores alternadas em cada demão a fim de facilitar a aplicação e fiscalização.

2.7.

LIGAÇÕES PREDIAIS
2.7.1.

A Ligação Predial compreende a escavação, o assentamento do tubo, a montagem das conexões, o reaterro e a repavimentação, além do fornecimento de todos os materiais para a efetiva execução da ligação. A recomposição de muros, grades, nichos e jardins, eventualmente danificados pelos serviços da ligação predial, deverão ser reconstruídos as expensas da Contratada.

2.7.2.

As ligações prediais serão executadas exclusivamente com materiais PEAD (tubo, tê de serviço e luva) fabricados conforme requisitos estabelecidos anteriormente, obedecendo às especificações da ABNT-NBR 8417. Os adaptadores serão fabricados em Polipropileno, de acordo com a norma ABPE/E005. Os Tês de serviço deverão, obrigatoriamente, possuir sistema auto-fixável aos tubos (com abraçadeiras ou cintas). Os tubos dos ramais prediais deverão ser do mesmo fabricante da rede distribuidora, declarado na fase de habilitação da licitação.

2.7.3.

A montagem das ligações prediais será executada por solda de eletrofusão, não sendo admitida solda por termofusão. Somente será admitido o uso de adaptador de polipropileno para ligação ao cavalete. Para emenda dos tubos, deverão ser utilizadas luvas de eletrofusão.

2.7.4.

Nos trechos de obra de rede de água, sempre a critério da Supervisão, serão instalados, pela Contratada, quadros (ou cavaletes) de ferro galvanizado ou polipropileno, fornecidos pelo Departamento, para futura instalação de hidrômetros.

2.8.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO - PEAD
2.8.1

O critério de medição para fins de pagamento dos tubos será por metro linear, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas,que coincidirá com o comprimento assentado. Estes dados serão confrontados com os relatórios de solda de campo entregues à Supervisão, conforme definido no item Tubos e Conexões de PEAD.

2.8.2.

As conexões (curvas, tês, reduções, caps, etc.) e válvulas de fecho, necessárias a completa execução da obra, não serão medidas e nem pagas separadamente, devendo estar o seu custo acrescido no preço unitário do comprimento linear do tubo. O Departamento considera na execução de seu orçamento para o preço unitário de fornecimento de tubos, acréscimo máximo de 15% (quinze por cento) relativo a conexões e válvulas de fecho.

2.8.3.

Os ramais prediais serão pagos por unidade executada, e devem ser sempre substituídos integralmente (desde a rede distribuidora até o cavalete). Quando não for possível ou tecnicamente recomendável a substituição de todo o tubo do ramal, o mesmo será pago como “Passagem de Ramal”, conforme item específico na planilha de serviços, e deverá atender ao disposto no item Ligações Prediais.

2.8.3.

O pagamento do distribuidor de qualquer trecho (lançamento, montagem e movimento de terra) só será feito quando também forem executados os ramais prediais do trecho correspondente.

2.8.4.

As caixas de válvula e hidrantes serão medidas e pagas por unidade instalada, compreendendo a sua construção e o fornecimento das tampas de ferro (TD5, TD9 e Tampões), compondo item específico na planilha de preços.

2.8.5.

Os hidrantes, as ventosas, os macro-medidores, os sistemas redutores de pressão e as descargas serão medidas e pagas por unidade instalada, compreendendo o fornecimento das peças necessárias (curvas, prolongamentos, registros, válvulas, ventosa e coluna de hidrante) e os serviços de remoção e reposição de pavimento, escavação e reaterro e instalação mecânica. As unidades instaladas constarão de item específico na planilha de preços.

2.9.

GARANTIA DE QUALIDADE DA TUBULAÇÃO - PEAD
2.9.1.

A tubulação (tubos e conexões) deverá ser submetida a ensaios, conforme as normas da Associação Brasileira de Tubos Poliolefínicos e Sistemas (ABPE), às expensas da Contratada, devidamente testemunhados por organismo certificador acreditado pelo INMETRO e indicado pela ABPE.

2.9.2.

O certificado de qualidade da indústria petroquímica produtora do composto utilizado na fabricação dos tubos e conexões (ou cópia autenticada), bem como os resultados dos testes feitos para cada lote de material fornecido, testemunhados pelo organismo certificador referido, deverão acompanhar a Nota Fiscal ou Fatura de fornecimento, condição indispensável para o recebimento e pagamento pelo Departamento. A comprovação será feita por Certificado dos Ensaios Laboratoriais, emitido pelo organismo referido, de acordo com o modelo entregue pelo Departamento juntamente com a Ordem de Início.

2.9.3.

Os testes só poderão ser realizados no laboratório do próprio fabricante se as instalações utilizadas estiverem qualificadas ou em avaliação junto à ABPE.

2.9.4.

O laboratório que realizar os ensaios, se não for indicado pelo Departamento, deverá estar auditado pela ABPE, de acordo com a norma ABPE-GQ 01/ABRIL/98, devendo ser aprovado, formalmente, pelo Departamento.

2.9.5.

Os materiais somente poderão ser utilizados na obra, após a comprovação da referida inspeção (testemunho), conferência e autorização da Supervisão.

2.9.6.

O Departamento, a seu critério, quando julgar necessária a realização de testes do material entregue, para confirmar a sua qualidade, poderá realizar a inspeção do material, conforme as normas da ABPE, em laboratório de sua livre escolha.

2.9.7.

Caso o fabricante dos tubos e/ou conexões seja sediado no exterior, a documentação referir-se-á a sua filial brasileira que, obrigatoriamente, deverá existir, para que haja exigibilidade legal e tempestiva de suas responsabilidades previstas na Lei 8.078 de 11/09/90, particularmente, nos parágrafos 1º e 2º do Art. 25.

2.10.

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS – REDES DE PEAD
2.10.1.

A Contratada deverá disponibilizar tantos equipamentos e ferramentas quantos forem necessários para atender ao número de frentes de obra que se estabelecerem (seja por exigência deste edital, seja para cumprir com o prazo nele estabelecido).

2.10.2.

Em cada frente de obra a Contratada deverá disponibilizar um conjunto completo de Equipamentos e Ferramentas (conforme descrito nos itens 2.7.3. a 2.7.5) que atendam às prescrições da norma ABPE/E006 e permaneçam no local durante a execução e inspeção das soldas. Todos os Equipamentos e Ferramentas deverão ser fabricados por empresas qualificadas e especializadas.

2.10.3.

Para execução de soldas de topo por termofusão, além dos equipamentos e ferramentas auxiliares descritos em 2.7.5, a Contratada deverá disponibilizar em cada frente de obra:

2.10.3.1.
Uma unidade de força ou comando, capaz de realizar soldas de topo por termofusão conforme norma ABPE/P004, com acionamento obrigatoriamente hidráulico ou pneumático, com bomba ou compressor elétrico, acoplada a uma estrutura de fixação dos tubos com no mínimo 4 (quatro) abraçadeiras. Esta unidade deve estar em bom estado de conservação, e deve ser aferida e revisada em períodos não superiores a 6 (seis) meses por empresa credenciada pelo Inmetro.

2.10.3.2.
Um faceador ou plaina rotativa, podendo ser manual para tubos de diâmetro até DE 90 mm (inclusive) mas com acionamento obrigatoriamente eletro-mecânico para tubos de diâmetros superiores a DE90 mm.

2.10.3.3.
Uma placa de solda revestida com material anti-aderente, com suporte para apoio e/ou acoplamento na estrutura de fixação e com controle de temperatura eletrônico adequadamente aferido e confiável. Esta unidade deve estar em bom estado de conservação, e deve ser aferida e revisada em períodos não superiores a 6 (seis) meses por empresa credenciada pelo Inmetro.

2.10.3.4.
Casquilhos de redução necessários ao correto alojamento nas abraçadeiras, permitindo a fixação dos tubos de diâmetros inferiores ao máximo comportado pela estrutura de fixação utilizada.

2.10.4.

Para execução de soldas de eletrofusão, além dos equipamentos e ferramentas auxiliares descritos em 2.7.5, a Contratada deverá disponibilizar em cada frente de obra:

2.10.4.1.
Uma unidade para solda de eletrofusão automática e universal, capaz de realizar soldas de sela por termofusão conforme norma ABPE/P007, que permita soldar conexões de qualquer fabricante. Esta unidade deve estar em bom estado de conservação, e deve ser aferida e revisada em períodos não superiores a 6 (seis) meses por empresa credenciada pelo Inmetro. 

2.10.5.

Os equipamentos e ferramentas mínimos auxiliares exigidos para execução das soldas de termo e eletrofusão, disponibilizados em cada frente de obra obrigatoriamente serão:

2.10.5.1.
Um Gerador elétrico compatível com a(s) unidade(s) de solda utilizada(s) ou licença da concessionária de energia elétrica para tomada de energia da sua rede de distribuição. Neste caso, deverão ser utilizados equipamentos adequados (com a devida proteção e isolamento elétrico) e os procedimentos de utilização e manuseio deverão ser definidos por profissional especializado na área de segurança do trabalho da Contratada.

2.10.5.2.
Um Corta-tubo (guilhotina ou rotativo) compatível com os diâmetros utilizados na obra, exceção feita à execução de redes com diâmetros superiores à DE 225 mm.

2.10.5.3.
Alinhadores (inclusive de ramais) e arredondadores compatíveis com os diâmetros utilizados na obra.

2.10.5.4.
Um estrangulador (manual ou hidráulico) até o diâmetro DE 110 mm, com roletes de esmagamento adequados ao diâmetro a ser pinçado.

2.10.5.5.
Um raspador manual (cuja utilização será admitida somente para tubos DE63mm e DE90mm) e raspadores obrigatoriamente rotativos (para os demais diâmetros, inclusive para os tubos de ramais). Não serão aceitos canivetes, facas ou qualquer outro instrumento que não o específico para o fim de preparar a superfície dos tubos para as soldas.

2.10.5.6.
Um Termômetro digital infravermelho, para verificação da temperatura da placa de solda durante a execução dos trabalhos.

2.10.5.7.
Um paquímetro com precisão de 0,1mm (décimo de milímetro).

2.10.5.8.
Um cronômetro.

2.10.6.

O inadequado funcionamento ou a inexistência de qualquer dos equipamentos e/ou ferramentas acima descritos, bem como a expiração dos prazos para aferição e revisão dos mesmos, ensejará a paralisação das obras ante a impossibilidade da Contratada executar os serviços com a qualidade e segurança exigidas pelo Departamento.

2.10.7.

O período durante o qual a obra estiver paralisada por este motivo, não poderá ser justificado para eventual atraso das obras e nem exceder a 10 (dez) dias úteis, sob pena de ser enquadrado no item específico de sanções e multas.

2.11.

QUALIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS –REDES PEAD

2.11.1.

No prazo máximo de 10 (dez) dias úteis após a Ordem de Início emitida pelo Departamento, a Contratada deverá submeter à análise da Supervisão, em local a ser previamente definido, os equipamentos e ferramentas descritos no item 2.7. A Contratada deverá apresentar uma relação com o nome, a especificação e número patrimonial ou de identificação dos equipamentos/ferramentas a serem utilizados na obra.

2.11.2.

Nenhum equipamento ou ferramenta que não os formalmente apresentados e aprovados neste momento poderão ser utilizados nas obras. A substituição dos equipamentos e/ou ferramentas só será admitida mediante novo processo de qualificação.

2.11.3.

Os equipamentos apresentados devem estar em bom estado de conservação e devem ter sido aferidos e revisados dentro do prazo limite estabelecido no item Equipamentos e Ferramentas por empresa credenciada pelo Inmetro. 

2.11.4.

O procedimento de qualificação se dará através de inspeção visual (estado de conservação, funcionamento, dimensões, número de identificação, etc.) e através da execução de soldas de termo e eletrofusão. Neste momento, deverão ser entregues à Supervisão, 2 (duas) cópias plastificadas da tabela com os parâmetros de solda de cada equipamento a ser utilizado. 

2.11.5. 

Eventuais calibrações e reparos que se fizerem necessários aos equipamentos utilizados na obra, ou a substituição destes em função da sua manutenção preventiva a cada 6 (seis) meses, correrão por conta da Contratada, a quem cabe mantê-los aptos a efetuar as soldas de acordo com as normas ABPE/E006, ABPE/P004 e ABPE/P007.

2.12.

QUALIFICAÇÃO DOS SOLDADORES - PEAD

2.12.1.

Simultaneamente à qualificação dos equipamentos e ferramentas, se dará a qualificação do(s) soldador(es) que trabalhará(ao) na obra. A Contratada deverá apresentar uma relação com o nome, CPF e obras realizadas em redes de abastecimento de água em PEAD do(s) soldador(es) indicados.

2.12.2.

Nenhum soldador que não os apresentados e aprovados neste momento serão admitidos na obra. A substituição de algum soldador durante a execução das obras, ou a inclusão de novo profissional só será admitida mediante novo processo de qualificação, similar ao aqui descrito.

2.12.3.

Somente será(ao) aceito(s) o(s) profissional(is) que tenha(m) sido aprovado(s) em curso específico para soldador de PEAD há no máximo 2 (dois) anos da ordem de início emitida pelo Departamento, realizado por empresa do ramo de treinamento e qualificação profissional que ofereça em seu programa tal curso. Se o referido curso tiver sido realizado há mais de 2 (dois) anos da ordem de início, admitir-se-á curso de atualização ou qualificação (realizado também há no máximo 2 (dois) anos da ordem de início) por organismos ou empresas certificadoras reconhecidas e aceitas pelo Departamento, conforme norma ABPE/P009.

2.12.4.

Aprovados todos os equipamentos, ferramentas e soldadores, o Departamento emitirá um termo, com a relação dos equipamentos e ferramentas aprovados e soldadores habilitados, e a empresa poderá dar início efetivo às obras com estes recursos materiais e humanos.

2.12.5.

A execução das obras com equipamentos e/ou ferramentas não aprovados, ou com soldadores não habilitados, será enquadrado no item específico de sanções e multas, e acarretará na condenação e substituição de todo o trecho que assim tiver sido executado, sem ônus algum ao Departamento.
3.

SEQÜENCIA DOS SERVIÇOS - ADUTORA

A Contratada de posse de ordem de início, e já devidamente instalada, deverá executar o serviço seqüencialmente da seguinte forma:

1. Instalação das placas da obra;

2. Marcação e locação das valas;

3. Sinalização; segurança e Medicina do Trabalho;

4. Carga, transporte e descarga de materiais;

5. Remoção do pavimento das pistas, dos logradouros e passeios, onde se fizerem necessários, com separação dos materiais recuperáveis, que poderão ser usados na reconstrução; quando a remoção dos materiais não recuperáveis não ocorrer de imediato (no mesmo dia da retirado ou escavação), a Contratada providenciará, às suas expensas, acondicionamento em container;

6. Escavação para lançamento da rede, com separação dos materiais reempregáveis, e imediata remoção dos não utilizáveis;

7. Escoramento da vala e proteção de benfeitorias;

8. Obras, serviços e providências para proteção, sustentação, reconstrução ou desvio, quando indispensáveis, de canalização de água potável, águas pluviais, cabos elétricos, cabos telefônicos, postes, edificações e de outras eventuais instalações, que possam sofrer danos em conseqüência da execução das obras;

9. Rebaixamento do lençol freático e esgotamento das valas;

10. Regularização do fundo das valas;

11. Assentamento das tubulações;

12. Reaterro e compactação das valas;

13. Reconstrução do pavimento, em pistas e passeios, recolocação de tudo que tiver sido removido para execução das obras, tais como meio-fio, tampões, redes pluviais, bocas de lobo, etc.;

14. Entroncamentos;

15. Caixas para válvulas e pitometria ;

16. Lavagem da adutora;

17. Reabertura do trânsito, remoção das sobras e entulhos, limpeza e reconstrução perfeita do ambiente preexistente no ambiente das obras;

18. Testes de recebimento, estanqueidade;

19. Medição dos serviços executados;

20. Entrega dos cadastros da rede lançada ao Departamento.

4.

SEQÜENCIA DOS SERVIÇOS – REDE DISTRIBUIDORA

A Contratada de posse de ordem de início, e já devidamente instalada, deverá executar o serviço seqüencialmente da seguinte forma:

1. Instalação das placas da obra;

2. Marcação e locação das valas;

3. Definição das frentes de serviço e eixos de assentamento, em comum acordo com a Supervisão;

4. Início dos serviços de marcação e locação das valas, específicos de cada trecho;

5. Sinalização; segurança e Medicina do Trabalho;

6. Carga, transporte e descarga de materiais;

7. Remoção do pavimento das pistas, dos logradouros e passeios, onde se fizeram necessários, com separação dos materiais recuperáveis, que poderão ser usados na reconstrução ; quando a remoção dos materiais não recuperáveis não ocorrer de imediato (no mesmo dia da retirado ou escavação), a Contratada providenciará, às suas expensas, acondicionamento em container;
8. Escavação, para lançamento da rede, com separação dos materiais reempregáveis, e imediata remoção dos não utilizáveis;

9. Escoramento da vala e proteção de benfeitorias;

10. Obras, serviços e providências para proteção, sustentação, reconstrução ou desvio, quando indispensáveis, de canalizações de água potável, águas pluviais, cabos elétricos, cabos telefônicos, postes, edificações e de outras eventuais instalações, que possam sofrer danos em conseqüência da execução das obras;

11. Rebaixamento do lençol freático e esgotamento das valas;

12. Regularização do fundo das valas;

13. Assentamento das tubulações;

14. Lançamento dos ramais prediais;

15. Reaterro e compactação das valas;

16. Reconstrução do pavimento, em pistas e passeios, recolocação de tudo que tiver sido removido para execução das obras, tais como meio-fio, tampões, redes pluviais, bocas de lobo, etc.;

17. Entroncamentos;

18. Caixas para válvulas e pitometria;

19. Reabertura do trânsito, remoção das sobras e entulhos, limpeza e reconstrução perfeita do ambiente preexistente no ambiente das obras;

20. Lavagem das redes;

21. Ligação dos ramais, incluindo a instalação de quadros ou cavaletes para futura instalação de hidrômetros aonde inexistirem anteriormente;

22. Testes de recebimento, estanqueidade;

23. Medição dos serviços executados;

24. Entrega dos cadastros da rede lançada ao Departamento.

5.

SERVIÇOS PRELIMINARES

5.1.

A locação da obra e nivelamentos ficam a cargo da Contratada referenciando aos marcos existentes indicados pela Supervisão, reservando-se ao Departamento o direito de efetuar a conferência dos mesmos.

5.2.

Todas as interferências encontradas e que não constem na planta do projeto deverão ser levantadas e registradas.

5.3.

Para instalação das tubulações a partir de seu eixo correspondente, serão marcadas as bordas das valas que serão abertas. As cotas de fundo (das valas) deverão ser verificadas de 20 em 20m, antes de assentar a tubulação para que sejam obedecidas as cotas do projeto.

5.4.

As cotas da geratriz superior da tubulação deverão ser verificadas imediatamente após o assentamento, e também antes do reaterro das valas, para correção no nivelamento.

5.5.
Tais serviços não serão pagos separadamente, devendo estar incluídos na verba do Item CANTEIRO DE OBRAS.

6.

PLACAS DE OBRAS

6.1.

GENERALIDADES


A Contratada providenciará a execução de 1 painel, (conforme croquis descrito em subitem a seguir), onde serão colocados as placas da Prefeitura Municipal de Porto Alegre/Contratada.

6.1.1.

O painel de placas serão instalados em local a ser determinado pela Supervisão. No canteiro de obras, só poderão ser colocadas outras placas eventuais subcontratados e de firmas fornecedoras, após prévio consentimento do Departamento.

6.1.2.

As correções gráficas e ortográficas das legendas, implantação, conservação, retirada das placas e demais cuidados necessários à sua preservação serão de responsabilidade da Contratada, de acordo com a orientação da Supervisão.

6.1.3.

As placas deverão estar instaladas até 5 (cinco) dias após ser dada a ordem de início da respectiva obra.

6.1.4.

As letras das placas da Prefeitura, no espaço para descrição da obra, deverão ser na cor branca.

6.1.

O custo das placas deverá estar no item específico apresentado no valor da proposta deste Edital.
6.2


PLACA DA PREFEITURA

Será confeccionada 1 placa conforme padrão da Prefeitura de Porto Alegre, nas dimensões de 3,00 x 2,00m, em folhas de zinco 24 e estruturas em quadro de madeira de lei, conforme croquis apresentado em anexo neste Edital.

5.3.


PLACA DA CONTRATADA

5.3.1.

Será confeccionada 1 placa na dimensão de 1,50 x 3,00m no padrão da Empresa.

5.3.2.

As placas da Prefeitura, no final da obra, serão retiradas e entregues ao Departamento, na  Seção de Conservação, da Divisão de Obra, situada na Rua Câncio Gomes, 39, Bairro Floresta.

5.4.


PAINEL DE PLACAS

As placas deverão ser dispostas no painel, conforme croqui apresentado em anexo neste Edital. 
6.

SINALIZAÇÃO

6.1.

A Contratada, antes de iniciar qualquer trecho da obra, deverá sinalizá-la adequadamente, inclusive sinalização noturna luminosa, atendendo às determinações do Código de Trânsito Brasileiro, instituído pela Lei n° 9503 de 23 de setembro de 1997.

6.2.
Todo o trecho em obras deverá ser delimitado e isolado em toda a sua extensão, com sinalização e proteção, através de placas indicativas, cavaletes, cones, fitas zebradas, sinais luminosos, tapumes, guarda-corpos, etc., colocados em lugares visíveis. Deverão ser adotadas providências necessárias para evitar acidentes ou danos às pessoas e aos veículos, ficando a Supervisão com poderes para julgá-las.

6.3.

Todo o trajeto onde o serviço se desenvolverá é zona de tráfego de veículos, devendo a Contratada zelar de modo especial pela obediência à sinalização e à normalidade do trânsito.

6.4.

Nas vias de tráfego intenso (avenidas, logradouro comercial e com transporte coletivo), deverão ser utilizados cavaletes especiais de madeira, com placas de compensado de madeira, nas dimensões 1,05 x 0,70m, vazada com furos de 5 cm de diâmetro, confeccionadas na cor branca, onde conste o logotipo do Departamento na cor azul e o nome ou logotipo da empresa Contratada, conforme croqui apresentado anexo a este Edital.

6.5.

Os cavaletes especiais deverão ser dispostos no início, ao longo (a cada 10m) e no final da vala onde os serviços estarão sendo executados.

6.6.

Nos cavaletes não poderão constar outros dizeres, nem mesmo o nome ou logotipo da Contratada.

6.7.

Os cavaletes deverão sempre estar bem limpos e perfeitamente visíveis.

6.8.

A Contratada deverá usar também placas sinalizadoras em cavaletes com os seguintes dizeres: “obra a 100 metros”, “obra a 50 metros”, “obra a 10 metros”. Durante a noite, a sinalização deverá ser completada com instalação de cavaletes com dispositivos luminosos.

6.9.

Nas vias de tráfego médio (logradouros residenciais com tráfego local), os cavaletes especiais deverão ser dispostos no início, ao longo (a cada 30m) e no final da vala, intercalados com outros dispositivos de sinalização tais como: cavaletes, cones, fita zebrada, etc..

6.10.

Nas vias de pouco tráfego (acesso local, vilas, becos, vias muito estreitas), os cavaletes especiais deverão ser dispostos no início e no final da vala, e ao longo da mesma deverão ser utilizados dispositivos adequados de sinalização tais como: cavaletes, cones, fitas zebradas, etc.

6.11.

A movimentação de veículos e pedestres, quer nas entradas dos estabelecimentos comerciais, residenciais, garagens, bem como cruzamento de rua, não poderão ser interrompidos pela execução da obra. A Contratada deverá utilizar os dispositivos de proteção adequados, para cada caso, tais como: passadiços com chapas metálicas e pranchões de madeira, pranchas, guarda-corpos, etc..

6.12.

Sempre que para execução da obra, for necessária a interrupção do tráfego, e como tal assunto diz respeito à Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC), a Contratada deverá acatar às decisões daquele órgão, no que lhe compete, sem qualquer tipo de ressarcimento posterior. Para tanto, recomenda-se prever trabalho ininterrupto, inclusive sábados, domingos e feriados.

6.13.

A inobservância da sinalização recomendada poderá, à critério da Supervisão, acarretar na paralisação total ou parcial das obras, até que a sinalização seja estabelecida regularmente. Tal ocorrência não implicará na prorrogação dos prazos previstos no Contrato nem na dispensa das penalidades previstas no Edital.

7.

CANTEIRO DE OBRAS

7.1.

Antes da execução do Canteiro, a Contratada, deverá submeter à Supervisão do Departamento, o “lay-out” do mesmo para aprovação ou re-estudo, caso a Supervisão julgue necessário.

7.2.

Todos os componentes do canteiro de obras deverão ser executados de forma a apresentarem um conjunto uniforme, ou seja, os escritórios e barracos deverão ser construídos com o mesmo tipo de material, e pintados na cor branca.

7.3.

O canteiro de obras deverá ser instalado em terreno, o mais próximo possível das obras, com área suficiente para construção de todas as unidades necessárias.

7.4.

A Contratada deverá executar os serviços de desmatamento, limpeza, terraplanagem, ou outro qualquer necessário para a execução do escritório e galpões dentro da área reservada para canteiro de obras. O mesmo deverá ser projetado e executado levando-se em consideração as proporções e características da obra. Devem ser previstos locais próprios para o depósito de areia, saibro, pavimentação, tubulações, etc., bem como instalações sanitárias compatíveis com o número de operários.

7.5.

Ao longo da obra, nos locais distantes do canteiro de obras, deverá ser previsto a execução de um módulo sanitário, em local a ser escolhido pela Contratada, e com a concordância da Supervisão, de maneira a atender as necessidades dos funcionários da frente de obra.

7.6.

O escritório para a Supervisão terá uma área mínima de para obras de médio porte: 8,0m2, com dimensão mínima de 2,50m, com porta e janelas. Esse escritório deverá ter como mobiliário uma mesa, duas cadeiras, local para guardar documentos. Junto a este escritório deverá ser construído um banheiro (com pia e vaso) para uso exclusivo da Supervisão.

7.7.

A ligação de energia elétrica é de responsabilidade única da Contratada, cabendo ao Departamento o fornecimento de uma ligação de água quando houver possibilidade técnica, sendo que o consumo será medido e cobrado da Contratada.

7.8.

Se no terreno escolhido para instalação do canteiro de obras for necessário a execução de tapumes, os quais deverão ser executados no padrão do Departamento, estes custos não serão pagos a parte, devendo portanto a Contratada prever esta possibilidade quando da composição dos custos para o Item CANTEIRO DE OBRAS.

7.9.

O canteiro de obras deverá ser mantido e administrado de acordo com a regulamentação e legislação em vigor, cumprindo-se sempre as determinações das autoridades sanitárias e trabalhistas. Deverão ser mantidas até o final da obra uma adequada manutenção, conservação, limpeza e eventual renovação da pintura de todas as instalações, como tapumes, barracos, escritórios, etc..
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